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RESUMO 
Este artigo tem como objetivo compreender a 

economia da região norte baseando-se em dados 

de exportações dentro do período de 2011 até 

2016 almejando encontrar possibilidades de 

crescimento econômico para a região em forma 

de exportações e investimentos. A metodologia 

utilizada foi quantitativa com indicadores de 

exportações comerciais da região com o 

restante do mundo, e o setores que compõem o 

valor total das exportações e importações. Os 

dados do estudo foram coletados no Ministério 

da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 

(MDIC). Indicando algumas oportunidades 

como no setor de soja por não ter um dinamismo 

e se basear muito no setor de extração Mineral 

(Minério de Ferro e Aglomerados) porém com 

um território amplo que poderia ser melhor 

utilizado. Visando tornar a região mais 

produtiva, economicamente mais forte e dar 

mais credibilidade aos produtos por lá 

exportados, analisando, verificando e 

identificando oportunidades de investimentos 

que podem ir além de apenas commodities. 

Palavras-chave. Exportações na Região Norte, 

Economia na Região Norte, Comercio Nacional 

 

ABSTRACT 
This article aims to understand the economy of 

the northern region based on export data within 

the period of 2011 to 2016 looking forward to 

finding possibilities of economic growth for the 

region in the form of exports and investments. 

The methodology used was quantitative with 

indicators of commercial exports of the region 

with the rest of the world, and the sectors that 

make up the total value of exports and imports. 

The Data from the study were collected from the 

Ministry of Industry, Foreign Trade and 

Services (MDIC). Indicating some alternatives 

as in the soy sector for not having a dynamism 

and based very much on the sector of Mineral 

extraction (Iron Ore and Agglomerates) but 

with a wide territory that could be better used. 

Aiming to make the region more productive, 

economically stronger and give more credibility 

to the products exported there, analyzing, 

verifying, and identifying investment 

opportunities that can go beyond just 

commodities. 

Keywords. Exports in the Northern Region, 

Economy in the North Region, National Trade.  
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1. INTRODUÇÃO 

A região Norte é rica em recursos naturais e 

matéria prima, o que torna a região 

propensa a exploração para exportação. 

Apesar de a economia nessa região não ser 

tão dinâmica, ela apresenta oportunidades 

de investimento em exportações de diversos 

recursos, como carne, soja etc. As 

oportunidades de investimento em recursos 

que estão sendo explorados para exportação 

podem engrandecer a economia da região e 

fazer com que ela tenha uma participação 

maior no PIB nacional.   

No Brasil, os dados demográficos mostram 

que a região Norte é a maior região em 

extensão territorial, possuindo uma área de 

3.853.676,948 km², o equivalente a 42,27% 

do território nacional e uma população de 

cerca de 18.182.253 de habitantes (IBGE, 

2018).  

A Região Norte possui imensos recursos 

minerais. A cassiterita (da qual se extrai o 

alumínio) é explorada desde 1958 em 

Rondônia. Por volta de 1967, foram 

descobertas na Serra dos Carajás, no 

sudeste do Pará, grandes jazidas de minério 

de ferro e de manganês, ouro, cassiterita, 

bauxita, níquel e cobre. A bacia do rio 

Negro e Solimões é rica em petróleo e gás 

natural, com destaque para a província 

petrolífera de Urucu, a 600 quilômetros de 

Manaus. O complexo de produção se 

estende por mais de 70 poços.  

A Região Norte do Brasil era pouco 

industrializada, até meados de 1960, 

quando a cidade de Manaus recebeu 

incentivos fiscais para a instalação de 

indústrias. O Distrito Industrial foi 

planejado e recebeu várias empresas 

nacionais e estrangeiras, principalmente de 

origem japonesa (Sanyo, Sony, Toshiba, 

Yamaha, Honda etc.), além de empresas 

norte-americanas, alemães, francesas e 

outras, principalmente do setor de 

eletroeletrônicos, que se beneficiaram com 

as facilidades de importação de peças e 

componentes.  

Com a criação da Zona Franca de Manaus, 

outros setores da economia local e regional 

foram beneficiados, como o comércio, a 

prestação de serviços em geral, transportes 

urbanos, além do setor de turismo e 

hotelaria.  

Objetivo geral deste artigo e analisar o 

processo de exportação da região Norte do 

Brasil.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 EXPORTAÇÃO  

O comércio internacional está presente em 

grande parte da história, mas a sua 

importância econômica, social e política se 

cresceu nos últimos séculos. O avanço 

industrial, de transportes, a globalização, o 

surgimento de multinacionais e o 

outsourcing tiveram grande impacto no 

incremento do comércio.  

Segundo Houaiss (2001) exportação é 

venda ou envio de produtos para fora do 

país, estado ou cidade, ou seja, é o ato de 

tornar seu produto global e colocá-lo a 

disposição em outros mercados.   

Também segundo Keedi (2010) é o ato de 

remeter a outro país mercadorias 

produzidas em seu próprio ou em terceiros 

países, que sejam de interesse do país 

importador e que proporcionem a ambos 

envolvidos vantagens na sua 

comercialização ou troca.   

A exportação no ano de 2017, segundo o 

MDIC, representou US$ 217.739.177.077 

para a economia brasileira, essa troca entre 

países é uma forma de globalizar o 

comércio e ampliar as receitas de empresas 

nacionais que buscam não depender apenas 

do mercado interno, mas também obterem 

receita vindas de outros países, além disso 

fortalece relações entre países, 

aproximando sua relação econômica e 

cultural.  

Uma das medidas que o governo brasileiro 

tomou para desenvolver a Região Norte, 
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principalmente o Estado do Amazonas foi a 

criação da Zona Franca de Manaus em 

1967. Segundo Maia (2014) A criação das 

Zonas Francas tem por objetivo estimular o 

comércio e consequentemente desenvolver 

a região. Com a isenção de tributos ou 

redução de diversos tributos, muitas 

empresas se instalaram na região, cerca de 

600, segundo a Superintendência da Zona 

Franca de Manaus (SUFRAMA). Essas 

regiões geralmente, para efeitos fiscais, são 

consideradas fora do território aduaneiro, 

ou seja, a mercadoria só será tributada 

quando a mercadoria sai da Zona Franca. 

Ainda segundo Maia (2014) em 1972 

surgiram as primeiras empresas no Distrito 

Industrial e começaram a produzir, no 

começo, seriam apenas a montagem de 

peças importadas para gerar empregos e 

mão de obra qualificada, mas com o tempo 

forma surgindo outras indústrias de setores 

diferentes da economia. Na constituição de 

1988, art. 40, determinou que os benefícios 

seriam garantidos por 25 anos até 2013, 

porém em 2011 a presidente Dilma Roussef 

prorrogou os benefícios em 2011, por mais 

50 anos.  

 

2.2. ASPECTOS GERAIS DOS ESTADOS  

2.2.1 ACRE  

Segundo dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) de 2018, o 

Acre possui uma população de 869.265 

habitantes e uma extensão territorial de 

164.123,737 Km².  

Segundo o RENAI (Rede Nacional de 

Informações Sobre o Investimento) (2014) 

a economia do estado é baseada na 

agricultura, pesca e pecuária, com um PIB 

de R$ 12,349 bilhões, e participação de 

0,2% no total do PIB nacional.  

2.2.2 AMAPÁ  

Segundo dados do IBGE (2018), o estado 

do Amapá possui uma extensão territorial 

de 142.828,521 km² e um índice 

populacional de 829.494 habitantes.  

Segundo relatório do RENAI (2014), o 

estado do Amapá tem um PIB de R$ 12,372 

bilhões e tem uma participação de 0,2% no 

total do PIB nacional e a economia do 

estado é baseada no agronegócio, com os 

principais produtos exportados: carnes, 

milho e derivados e produtos florestais. 

  

2.2.3 AMAZONAS  

Segundo IBGE (2018), o estado do 

Amazonas é o maior em extensão territorial 

com 1.559.146,876 km², com uma 

população de 4.080.611 habitantes.  

Segundo o RENAI, o estado do Amazonas 

possui o terceiro maior polo industrial do 

Brasil, o Polo Industrial de Manaus (PIM), 

que onde se baseia sua economia, com mais 

de 500 empresas dentro estado produzindo 

desde eletroeletrônicos de alta tecnologia a 

motocicletas e componentes. Segundo o 

IBGE (2015), o Amazonas tem um PIB de 

R$ 86,560 bilhões e uma participação de 

1,4% no total do PIB nacional. 

  

2.2.4 PARÁ   

Segundo IBGE (2018) o Pará é o segundo 

maior estado da Federação, com uma área 

de 1.247.955,238 km² e uma população de 

8.513.497 habitantes.  

Segundo relatório do RENAI (2014), o PIB 

do estado foi de R$ 124,6 bilhões, sendo o 

estado com o maior PIB da região Norte e 

com maior participação no total do PIB 

nacional, Segundo o (IBGE) de 2,2%.  

Os principais produtos exportados pelo 

Pará, segundo relatório da RENAI, são 

minério de ferro bruto, alumina calcinada, 

minério de cobre, alumínio não ligado e 

derivados, bauxita não-calcinada e os 

principais destinos dos produtos exportados 

são China, Japão, Alemanha, Países Baixos 

(Holanda), Canadá, Noruega, Malásia, 

EUA e Taiwan. 
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2.2.5 RONDÔNIA  

O estado de Rondônia tem uma extensão 

territorial de 237.765,293 km² (IBGE, 

2018) e uma população de 1.757.589 

habitantes.  

A economia do estado é baseada na 

agricultura, na pesca e na pecuária, com um 

PIB de R$ 30,376 bilhões (RENAI, 2014) e 

uma participação no total do PIB nacional 

de 0,6%.  

  

2.2.6 RORAIMA  

O estado de Roraima, segundo IBGE 

(2018), tem uma extensão territorial de 

224.300,805 km² e uma população de 

576.568 habitantes.  

Segundo dados do relatório da RENAI 

(2014), o PIB do estado de Roraima é de R$ 

8.993 bilhões, com uma participação de 

0,2% no total do PIB nacional. A economia 

do estado tem como os ´principais setores 

construção civil, terraplanagem, alimentos, 

madeira, reparação de veículos, minerais 

não metálicos, gráfica, confecção e 

metalurgia.  

 

2.2.7 TOCANTINS  

O estado do Tocantins, segundo dados do 

IBGE (2018), tem uma área total de 

277.720,412 km² e uma população estimada 

de 1.555.229 habitantes.   

A economia do estado do Tocantins, 

segundo relatório do RENAI (2014) é 

baseada na agricultura e no agronegócio, os 

principais produtos exportados pelo Estado 

são soja, carne bovina congelada, álcool 

etílico, carne bovina e miúdos comestíveis. 

O PIB do estado é de R$ 23,749 bilhões, 

com uma participação de 0,5% no total do 

PIB nacional.  

 

 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

“Metodologia é o conjunto de métodos ou 

caminhos que são percorridos na busca do 

conhecimento” (ANDRADE, 2007, p. 119).  

Na metodologia, segundo Gil (2012) 

descrevem-se os procedimentos a serem 

seguidos na realização da pesquisa. Sua 

organização varia de acordo com as 

peculiaridades de cada pesquisa.  

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida por 

meio de consulta a artigos, livros, 

dissertações e teses, utilizando-se das 

contribuições culturais e científicas para 

explicar um determinado assunto, tema ou 

problema (CERVO; BERVIAN; DA 

SILVA, 2007).  

Já Lakatos e Markoni (2010, p. 106) a 

pesquisa bibliográfica “abrange toda 

bibliografia já tornada pública em relação 

ao tema de estudo” dentre elas (jornal, 

livros, monografias, revistas e teses) e 

outros meios disponíveis publicamente para 

contribuir com o desenvolvimento da 

pesquisa.   

Como este estudo visa o melhor 

entendimento acerca da exportação da 

Região Norte do Brasil, pode ser 

classificado como um estudo exploratório. 

(MALHOTRA, 2012).   

De acordo com Gil (2012, p. 27) as 

pesquisas exploratórias têm como propósito 

proporcionar maior familiaridade com o 

problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos dados mais recentes do MDIC (2016), 

a região Norte teve um total de US$ 

12.887.982.681,00 nas exportações no ano 

de 2016, como podemos observar nos 

gráficos abaixo, que mostram os produtos 

mais exportados pela região entre 2011 e 

2016, grande parte dos produtos exportados 

são commodities.  
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Gráfico 1 – Produtos mais exportados pela   

Região Norte  em 2011 

 
Fonte: MDIC (2011) 

 

Por mais que a Zona Franca tenha ajudado 

a industrializar a região Norte, o ano de 

2011 mostrou que a economia e as 

exportações ainda eram 

predominantemente de commodities, apesar 

da alumina calcinada (óxido de alumínio) 

ser um produto industrial e ter tido uma boa 

colocação na tabela, a exportação de 

minério de ferro ainda predomina.   

  

Gráfico 2 – Produtos Mais Exportados pela 

Região Norte em 2012 

 
Fonte: MDIC (2012) 

 

Já em 2012, a exportação de minérios de 

ferro e alumina caíram em relação ao ano de 

2011, porém alguns produtos tiveram 

aumento de exportação como minérios de 

cobre e soja. Apesar do aumento em alguns 

produtos, as exportações no geral caíram.  

 

Gráfico 3 – Produtos mais exportados pela 

Região Norte em 2013 

 
Fonte: MDIC (2013)  

  

As exportações da Região Norte em 2013 

tiveram um aumento em relação ao ano de 

2012, porém os 3 produtos mais exportados 

foram commodities, a alumina calcinada 

(óxido de alumínio) o único produto vindo 

da indústria vem caindo no ranking. O 

alumínio não ligado perdeu colocação para 

carnes desossadas, ou seja, mais um 

commodities no ranking.  

 

Gráfico 4 – Produtos mais exportados pela 

Região Norte em 2014  

Fonte: MDIC (2014) 
 

As exportações da Região Norte no ano de 

2014 no geral cresceram em relação ao ano 

de 2013, porém a exportação de minério de 

ferro teve uma queda de mais de 24% em 

relação a 2013, em contrapartida a 

exportação de alumina calcinada, que vinha 

caindo nos últimos anos, voltou a crescer 

em 2014.  
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Gráfico 5 - Produtos mais exportados pela 

Região Norte em 2015 

 
Fonte: MDIC (2015)  

 

Em 2015, a exportação de Minério de Ferro 

teve uma queda muito forte de mais de 7 

bilhões em 2014 para menos de 4 bilhões 

em 2015, por outro lado o minério de cobre 

e a alumina calcinada tiveram um 

crescimento em relação a 2014. A 

exportação de carnes também teve queda e 

2015.  

 

Gráfico 6 – Produtos mais exportados pela 

Região Norte em 2016  

  
Fonte: MDIC (2016)  

  

As exportações da Região Norte em geral 

caíram, porém, as exportações de minério 

de ferro que vinham em queda, tiveram um 

aumento no ano de 2016 em relação a 2015.  

 

 

 

 

 

 

Gráfico 7 –  Exportação do Minério de 

Ferro não aglomerados  

 
Fonte: MDIC, relatórios dos anos 

estudados (2018)  
 

O gráfico acima apresenta as exportações de 

minério de ferro de 2011 a 2016, mesmo 

este sendo ainda o principal produto 

exportado pela região, nota-se que houve 

uma grande queda na exportação, nenhum 

outro produto entre os mais exportados teve 

uma queda tão grande na sua exportação, 

isso aconteceu devido à queda do preço de 

commodities no ano de 2015.  

 

Gráfico 8 – Exportação do Minério de 

Cobre   

 
Fonte: MDIC, relatórios dos anos estudados 

(2018)  

  

Por outro lado, em contramão no minério de 

ferro, o minério de cobre vem ganhando 

espaço de exploração na região Norte e 

ganhando cada vez mais espaço através dos 

anos principalmente entre os anos de 2012 

e 2013 onde houve um aumento de 49% nas 

exportações. Pode ser uma alternativa ao 

minério de ferro sempre predominante nos 

gráficos e no ranking.  
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5. CONCLUSÃO 

A Região Norte possui uma vasta extensão 

territorial, porém o índice populacional é 

baixo, mostrando que há possibilidade da 

instalação de empresas na região, que já 

conta com a Zona Franca de Manaus que 

permitiu a entrada de empresas na região 

para desenvolvê-la, porém ainda pode se 

desenvolver mais, pois é forte na 

exploração de minérios de ferro e cobre. A 

economia da Região é predominantemente 

baseada em commodities, que tem seu valor 

para a indústria, porém commodities não 

tem valor agregado alto, que permita um 

maior desenvolvimento e expansão 

econômica local.   

Também há a possibilidade de investimento 

na exploração de minérios, que predomina 

na região, principalmente na exploração de 

minério de cobre, que vem crescendo nos 

últimos anos como apresentado nesse 

artigo. Apesar de alguns minérios não terem 

obtido um bom desempenho nos últimos 

anos, a exploração mineral ainda é muito 

forte, sendo a responsável pela maior parte 

das exportações.  

Poderia se investir na transformação desses 

minérios em produtos, ou seja, manufaturá-

los para que tenham um valor agregado 

maior para exportação. A região possui 2 

dos maiores estados da federação em 

extensão territorial, Amazonas e Pará, a 

Zona Franca de Manaus poderia ser 

ampliada, expandida ou até se tornar 

realmente uma referência brasileira na 

produção de manufaturados, como 

eletrônicos, automóveis, e outros diversos 

tipos de produtos.   

O Pará, por exemplo, também poderia ter 

uma Zona Franca para produção de 

manufaturados, além de facilitar a logística 

pois o Pará já possui portos como de 

Santarém e de Belém para escoamento de 

mercadorias, poderia ser uma alternativa 

para diminuir os custos logísticos, já que os 

custos logísticos no território nacional são 

altos, como tributos, pedágios, condições 

das estradas e outras adversidades. Segundo 

Luiz Fayet, consultor da Confederação da 

Agricultura e pecuária no Brasil, disse em 

2017 que além disso há também uma 

insegurança jurídica para resolver 

problemas de gargalo como a restrição a 

compra de navios importados, o alto preço 

dos navios nacionais e a dificuldade de 

expansão dos portos, por causa de 

licitações, dificultam o aumento da 

competitividade brasileira.  

Desenvolver a economia da Região Norte 

para uma parte mais industrial e de menos 

commodities atrairia muitos investimentos 

externos de diversas empresas já que 

estariam perto de diversas matérias primas, 

isso faria a região crescer, geraria mais 

empregos para a população da região, daria 

mais credibilidade aos estados, tornaria a 

economia deles mais sólida, já que o preço 

dos commodities costuma variar em nível 

mundial, e não faria os estados tão 

dependentes.  
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